
 

 

 

 

CARTA AOS IRMÃOS 
 

 
 

Meus queridos Irmãos, 
 
 

Nos últimos tempos, de forma respeitosa e justa, muitos Irmãos buscam 

saber meu posicionamento em relação à postura do Senador Carlos Fávaro. 

Questionamentos pertinentes, uma vez que, em 2018, pedi apoio à sua candidatura. 

 

Antes de tudo, como sabem, coloco a Maçonaria acima de qualquer 

partido ou indivíduo investido em cargo público, até porque minha projeção, dentro e 

fora da Instituição, eu devo, em grande parte, à Ordem.  

 

Trabalho todos os dias, às vezes de forma até exaustiva, para que os 

laços de fraternidade se fortaleçam entre os maçons e para que a Maçonaria seja sempre 

um instrumento de liberdade, igualdade e, especialmente, fraternidade. 

 

Os posicionamentos políticos do Senador Carlos Fávaro - iniciado que, 

pelo que consta, adormeceu nos últimos três anos -, não corresponde ao meu pensamento, aliás, 

posso dizer que não coaduno com qualquer uma de suas recentes manifestações.  

 

Respeito seu direito de expressão, visto que estamos em um país 

democrático, porém repudio, com veemência, sua incoerência e por não voltar às fileiras 

da Maçonaria para prestigiar nossos Irmãos, bem como escutar as demandas dos 

mesmos. 

 

Ontem (18/08), estive em reunião com o Governador do Estado, Mauro 

Mendes, onde externei meu apoio. Essa postura, embora reconheço que dê total 

conotação política, foi a melhor alternativa para mostrar à sociedade, de uma forma que 

ecoasse com celeridade, de que estou numa posição diametralmente oposta ao Senador 

Carlos Fávaro.  



 

 

 

Defendo as bandeiras democráticas e o direito de qualquer pessoa 

externar sua crença política, visto que todo maçom é um soldado da liberdade, mas não 

admito arbitrariedade e ativismo por conveniência. Desprezo, rigorosamente, os terrosos 

interesses que porventura circulam na escuridão dos bastidores. 

 

Estou, como sempre estive, à disposição de todos os Irmãos, acessível, 

como sempre fui, engajado na causa de nossa Instituição e acreditando que o objetivo de 

tornar feliz a humanidade não é uma mera utopia, mas algo que, através dos homens 

livres e de bons costumes, um dia será realidade. 

 

Por isso, ainda julgo que podemos fazer a diferença na sociedade, 

levando à vida pública Obreiros que realmente compreenderam e absorveram os valores 

maçônicos, na busca pela tão planejada edificação social, fazendo com que o mundo seja 

um pouco mais justo e igualitário. 

 

Àqueles que reconheço e me reconhecem como tal, meu fraterno abraço. 

 

 

Cuiabá – MT, aos 19 dias do mês de agosto de 2022. 

 

 

 

GERALDO DE SOUZA MACEDO 
Ex-Grão-Mestre da GLEMT 
Secretário Executivo da CMI 

 
 


